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desejo e para o amoldaçariterá que 
anavalhar o sentimento, aniquilando 
tudo o que possa contribuir para 
formar o sonho e realizar a beleza 
moral da sua vida.) . ut 

A ausencia da mulher torna ojho- 
mem soturno, A mulher é o doce 
vinculo que nos liga ao futuro. E” a 
mão amiga. que nos abre as portas 
da esperança. 








CONFEITOS BÍBLICOS | 


Ora os filhos de Israel, desde quê 
José os chamara,. estiveram "430 
anos no Egipto; e para comemorar 
a libertação pela fuga, resolveram fa- 
zer “todos os anos o mesmo que tinham 













sido obrigados a fazer na precipi- 
tação daquela saida de fazenda, per- 
seguidos pelos capangas de faraó: 


































A guerra nos Balcans — Situação! | —— Não, declaram: os monte- 
“ pbscura e complicada — Os. guer- a nós atacámos para nos 
* Éistas apavorados — Ruinas, pâni- | defender. Os turcos violam-nos 
“cos, suicídios — Onde está o agrês-|/4 cada passo a fronteira, em 
“sor? Não se sabe! — Cada betige- prato dos eristãos, 
“rante lança as culpas para cimá do) — Us turcos, ajuntam os 

“ Ainímigo — O que dizem todos — In- | Sérvios, oprimem territórios que 

teresses dindsticos, clericais e fraoná foram nossos, maltratam os 

“eeiros por cima-de sudo — Não lia | ROssos irmãos de raça, detive- 
guerras defensivas da liberdade dos | ram há pouco um comboio de 


do entre pedras, com tripas e tudo, 
etc. E' a pascoa hebraica, festa na- 
cional, na qual nenhum ancircunciso 
era admitido, 

Naturalmente, Deus é que prescre- 
veu todo esse rito e cerimonial. Deus 
tem costas largas, e prescreve tudo o 
que quizerem... ? 

O mesmo Deus pediu que lhe con” 






Dio” é de Tordo s dos. pobres — | Munições que nos vinha desti- ps Soraia neah anitos machos 
ACF G a “de França; e .oPartido nado... e nouens ou de irracionais: era pa- 





ra comemorar a matança dos primo= 


— Os turcos, dizem os búl- génitos egípçios, ou por outra, a 


tação, Bote can!" jgaros, recusam introduzir re- 
LisBOA, 20. DE! OUTUBRO formas na Maçcedónia, cujos 
Do À habitantes são na maioria nos- 

Não é possivel, naturalmen-|sos irmãos, com a nossa lin- 
te, abandonar já O assunto ca-tgua, com a nossa religião, sob 
dp da actualidade: a guerrata autoridade espiritual do nosso 

alcânica, talvez origem de con-| Exarca. Esses irmãos são víti- 
flagração ainda mais terrivel elmas: dos turcos, que os dizi- 

eral. . “ Ymam e saqueiam, 

Os interesses europeus em-| —— Os turcos, afirmam os 
penhados nos Balcans e envol-| gregos, deteeni terras que são 
vidos no conflito são emmara-| nossas e por todos os cantos 
nhados' e ameaçam provocartnos trucidam e rgubam, ciosos 
as mais imprevistas complica-l.a nossa riqueza. 

* ões, desfazer as combinações) + vg falso! clamam os 


a 


Ee BS AI > .% - “ 
"Socialista democrático iniciam à agi- 






cravos hebreus, que «sairam armados 
do Egipto» (XII, 18). 

Deus levou o seu povo peló cami- 
nho do deserto, em vez de o condu- 
qir, a direito, pela terra vizinha dos 
filisteus, e sabem vocês porque ?: Por 
tener que esse povo, encontrando re- 
sistencia, se arrependesse e retroce- 
desse para o Egipto! Singular omni- 
potencia, a deste Deus!... Este médo 
divino cheira muito a medo de Moisés 
— finorio que atribuia todos os seus 
desejos, intentos e manhas a umtal 






comer pão sem fermento e anho assa- | 


repolta armada e sangrenta dos es- 


'mais sólidas, conduzir aos mais 
inconjectyráveis acordos, 

As. conjecturas, aliás, não es- 
casseiam, e' os boatos e hipó- 
teses entrecruzam-se com a 
mais destrambelhada. fantasia, 

“Diz-se agora que a Rússia & 
a Itália teem manobrado juntas, 
osendo-lhes devida em parte a 
Liga. Balcânica, assim como a 
a agressão à “Turquia. Que os 
interesses -russos são no caso 
opostos aos ingleses, começan- 
do a imprensa mosgovita a in- 
timar a França a escolher en- 
tre a Rússia e a Inglaterra: é 
:va-linguagem do Noroie Vrenia. 

' - Por outro lado, há a oposi- 
ção entre as ambições e inte- 
Tesses russos e austríacos. 

Assim, a contenda parece 
"destruir tanto a «tríplice enfen- 
tes como a «triplice aliança» e 
poderia produzir um conflito 
“entre. adversários inesperados. 
Diz-se também, e não é o 
menos extraordinário da histó- 
ria, que'a França e a Alema- 
- nha teem o mesmo ardente de- 
rosejorde conservar a paz euro- 
peia, combinando nesse intui- 
to os seus esforços ; e um tele- 























lhes poem embaraços, para não 
lhes fugir à pretexto. 


do monte Athos. 


cada um dos nossos inimigos. 


Deus que só eie via e conhecia... 



















turcos. Na Macedónia, que nos 
pertenge há cinço séculos, dei- 
xamos à todos os povos q sua 
religião, a sua lingua e a sua 
organização nacional, Todos vi- 
vertam em paz conosco, se não 
lôssem as cubiças dos Estadas 
balcânicos, que fomentam dis- 
córdias. Quando queremos rea- 
lizar reformas, são éles que 


vem» e de noite numa 


por Juno, 


voadas... 


Os agi- 
tadores religiosos recebem or 
dens e inspiração do convento 
Crueldades ? 
perseguições? E as deles con- 
tra os muçulmanos ? E a guer- 
ra que êles fazem uns aos ou- 
tros fraternalmente, entre cris- 
tãos? Cada pedaço da Macedó 
nia, habitada por todos os po- 
vos balcânicos misturados, é ao 
mesmo tempo reclamada por 





Gregos, búlgaros e sérvios, pa- 
triarquistas e exarquistas, man- 
dam para ali os seus emissá- 
rios — e daí rixas sangrentas 
entre todos, obrigando-nos' a 
intervir para restabelecer a or- 
dem... Contra nós há muitas 
ambições politicas, clericais e 
financeiras. 


tavel da corvalhada. 


Jaú cavar o seu. 


Era esse mesmo Deus, entretanto, 
que ia d frente do povo hebreu, es- 
condido de dia numa «coluna de nu- 
«coluna de 
fogor... Os hebreus tomaram a nuvem 


Oque eles deviam ter com fartura 
eram nuvens de poeira, calor e tro- 


O CGonfeiteiro. 





CURIOSA IMPARCIALIDADE 


Quem não conhecerá a cara- 
ção que os bispos fazem cons- 
tantemente com as suas via- 
gens pelo interior? De quando 
em quando, á medida que o 
arame mingua, esses grandes 
pandegos vão amiudando a sua 
distribuição de crismas a 28000. 

Esse é agora o veio inesgo tempos de” Paschino, 

Pois é um desses passeios 
rendosos que dá- motivo a esta. 

O nedio bispo de S. Carlos, 
já bem nosso conhecido, foi a 
E não fez 
nada de mais, pois não achâm? 
Emquanto houver quem caia... 





Se hontem escorraçou os mercadores do templo, o 


Pd nm e ço mo 


Pois vem de lá, caro impar- 


cial colega, o nosso Pasquim. 
Era ele que, pelas quebradas; 
da noite, expunha, no pedestal) 
da estatua de Ajax, as paraiRas! 
ujas da fraternal companhia 
Ie Sixto V e mais segredos dos 
icorredores do Vaticano, 


da 


a 


Pasquim, sim, nosso caro sr, 
imparcialidade. 
Pasquisny,-= nãa? 


nraqua 


*|Como..o' Paschino - da antiga 
Roms, tambem os nossos pas- 
quins põem as mazelas da santa 
gente à luz do dia. 


Mas porjue diabo terá o im- 


parcial jornal de Jaú saltado 
assim, tão indignadamente, em 
artigalhaço de duas colunas, para 
lavar as suas mãos da respon- 
sabilidade... . 
boletim, isto é, do pasquim? 


das relhadas do 


Isso traz agua no bico... 
E' pena não estarmos nos 
porque 


Marforio não nos deixaria sem 
resposta, pondo os pontos nos tt. 


que faria hoje com os modernos fariseus do Vaticano ? 








iComo se faz 


um seminarista 





Depois do que me disses- 
sesto, não sei o que faça do 
rapaz... Ele é finorio e por 
isso desejava faze-lo homem... 
Agora veiu a fórias e na 
verdade achei-o triste e com 


DÊ ias Iazer + 


(Duma carta dum lavrador 
da Beira). 


Eu não quero maguar-te, meu amis 


go, porque tu és um bom e um sim- 
ples. Mas: por. isso mesmo que és 
um bom e tens no seminario um 
filho que 'é,- como tu, bondoso e 
simples, é que eu insisto no: que aí 
te disse, 
mulher nos preparava a ceia. 


lareira, emquanto tua 


Não, não queiras aniquilar um ser 


que tanto estimas. Porque, fica-o sa- 
bendo, esse teu filho muito amado, 
metido entre as quatro paredes do 
seminario, deixará em breve de ser 
O «teu rapaz», para ser unicamente 
o famulo do bispo, escravisado aos 
dogmas como o boi ao temão, como 
o jumento á nora. | 


a pouco tempo ainda o teu filho 


“lera uma criança viva, cheia de força 





e de lentia, 
olhos candidos, 
das manhãs claras e a 
selvas verdejantes. 


com uns admiraveis 
onde fulgia o brilho 
rescura das 


“Tu bem o sabes, 

Pois não é ela aí o teu encosto e 
o teu conselho ? 

Mas o teu filho ha-de ser obriga- 
do a maldize-la. 

Ha-de ver nela a arma do diabo, 
a lingua que envenena, a lepra que 
corroe, a tentação que mata. 

Hão-de yes muita vez o 
exemplo de S. Luiz de Gonzaga, 
que para não pecar, para não cair 
em tentação da carne, nem para sua 
mãi olhava! F 

E para isso, compreendes, quanta 
pressão e quanto sacrificio não será 
preciso exercer sobre essa criatura 
ainda hesitante; quantas violencias 
sobre a sua vontade, quanto rigor e 
quanto dispotismo em volta da sua 
bela consciencia, que gemerá e gri- 
tará, nessa torturante adaptação, que 
é sempre a passagem inevitavel para 
uma vida triste e enganadora. 

No seminario só uma lei existe: 
a que lhes vem de Roma. Só um 
preceito se observa: o que provem 
do dogma. 

Ora é dentro dessa jaula de bron- 
ze que a vida do teu filho ha-de 
passar-se, que a consciencia de teu 
filho ha-de encerrar-se. Quer dizer: 
é dentro dessa seita que o teu rapaz 
ha-de ir morrer. 

Morte lenta, bem sei, mas morte 
inevitavel. 

Essa morte, como tu proprio me 
confessas, começou já. O rdpa; che- 
gou triste... cada vez te voltará 
- Porque? perguntarás. 
Porque assim tem de ser. O semi- 
nario é a noite onde Roma é o abis- 
mo. Quem ali cai ou volta rugindo 
coleras, uivando imprecações, ou lá 
fica para sempre, acorrentado á seita, 
mergulhado na treva do misterio, 
sem consciencia nem vontade. 

Tu .que lá foste já, ao seminario, 
não reparaste nesse bando tristonho 
de crianças, que te passaram em 
frente, como farrapos de noite, na 
inconsciencia fatal do seu destino ? 
naNão -giste naquelas 45" cabo pelo 
professor na escola e pelo professor 
na cela? | 

Pois em tudo ele se manifesta. 

Lá dentro os mais pequenos pa- 
recem cordeiros desmamados. Não 
riem nem brincam. Toda a sua ale- 
gria se cifra no sorriso que lhes pro- 
vocamos ao perguntar-lhes donde são. 

E' que o nome da sua aldeia, onde 
teem a boa mái e a pequenina irmã 


mais triste. 
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CAUTÉRIOS 





Vêde, ami 
E' dum 


“grama anuncia-nos que o Kai- 
ser alenião foi incógnito a Vie- 

- na, afim de pedir ao impera- 
dor austríaco que mantenha a 
neutralidade, 


Muita vez, eu o, sei, teus olhos se 
marejaram de lagrimas ternissimas, 
ao ve-lo na tua frente, conduzindo 
os bois, de aguilhada ao hombro, ou 
levando o;saco das sementes, a ca- 
minho da herdade. 













toca a salgar a boca do proxi- 
mo... à 2$000. 

Mas houve quem não esti- 
vesse pelos autos. Alguem «que 
já deve ter a alma empenhada 


E per quer, com tolas bravatas, 
este pais das batatas, 
Mostrar o seu vasto engenho, 
Fazendo, pobre coitado! 

Mil conferências ao léu, 

P'ra daqui ressuscitar 






Ficamos, pois, sem saber 
quem é o agressor, apesar da 
istinção subtil e.., impossivel, 
feita por alguns socialistas, en- 


. Dispatando a tiara 


Pio X vai de mal a peor. E tão 
mal"o julgam às camarilhas pre- 

















: : d VA : : Pois bem: essa alegria candida A afonsina monarquia, 
Talvez as classes dirigentes|tre guerras ofensivas e defen-/ao diabo lembrou-se de distri-| dominantes do Vaticano que resol- Do Ale Lin Sis SO olhos: has — Que Deus, alma doce a piá, 
queiram recuar perante a tre-|sivas, buir naquela ricá cidade um |veram enviar para variados jornais] de ve-la morrer em breves tempos. Com zélo 


menda eventualidade duma guer- 


No ancestral reino do céu... 
““ra, danosa até para uma boa 


João Tardio. 


boletim que todo elé cheira a 
enxofre. 


Cada vez que teu filho voltar do se- 


São todas - ofensivas, de um minario, has-de notar-lhe uma reser- 


estrangeiros correspondencias dis- 
lado e de outro, preparadas de 


cutindo já o proximo conclave, na 
















sa q Ê p ão saberás compreender 
parte. da burguesia, perigosa parte a parte. São todas ofen-| O que não «lizia o tal diabo-| implicita previsão de um falecimento a istega que Dão boderis bem A pretenção é bem tola, 
mesmo para os governantes elsivas sobretudo dos interesses |lico papel... Aconselhava a que| inesperado do actual Papa.. Isto] definir. Mesmo ídea dum jogral : 
para “o domínio de classe, comidos pobres e da liberdade dos|ninguem caisse na cavação do| quer dizer que, percebendo que Pio|. Eai rd é pdoe iba. ade pe Plantar aqui « cobola, 
os Seus provaveis contragolpes. povos que elas nunca servem, | Dom de S. Carlos, que o povo!X vai de mal a peor, tratam de a 4 E que lhe ha-de aparecer Ir colhé-la em Portugal! 
Os pequefios burgueses, os pe- pois só servem á voracidade não tomasse parte nas suas|criar um determinado ambiente eloi- pela pressão exercida sobre a sua 
quenos rendeiros, por exemplo, | das dinastias, das Igrejas e dalpalhaçadas, e mais coisas in-ltoral. E qual é esse ambiente ? Ou consciencia pelos superiores hierar- Engenho largo e fecundo! 
são todos, não direi guerrei-| finança, fernais. antes, quais são os cardeais que já quicos; ad - será a do. f dogma, ou Desta forma comodista 
“Vos, mas alegremente guerristas| 0) proletariado consciente jáa| Imaginem: aconselhava até! vão indicando cómo mais papaveis ? "Cada die que alí tivo. cada AR Pode êle tornar o mundo 
“««yem tempo de paz, isto é,lo compreende bem, e o de/que se lhe perguntasse : Onde | Estes: — Merry del Val, Vives Ylque ali dá, E um dia que perde, ou Numa choldra monarquista 
«quando, para fazer a digestão, França acaba de lançar o alar-| está Idalina? gs Tuto e Desirato Mercier. Campéia| melhor, um dia que retrocede na Asoria na Osiiackind 
retalham gravemente, territó-| ma num: belo manifesto pre- Quem não gostou da histo-|a intriga movida pelos jesuitas. O Rida e por ponsequinte ee parece Dra De lá deita falação: E 
rios, manobram exércitos e es-| narando-se para uma agitação ria foi o Imparcial, otgão da| desgraçado Pio X ainda está vivo,| a banento do” seu mente PRA qn Pio ati 
«quadras, sonham vitórias e im- terhacioiia contra o perigo imparcialidade local. Porque ?| pois já tratam do sucessor, nas suas Fásito, aniquilamento da sua con- Emgiage wma rel a Coitão. 
Durga ae, Velo eutço ea IMENSO: “A imparcialidade do Jnpar: | spanhol é janta; Vives y Tato, | N£o sei sé compriendes o perigo ão é vet 
«surge: a valer, reina entre êles ” ali E imparcialidade do -Fmpar: | espanhol, é jesuita; Vives y Tato, - 4 - E “E assim, temido e valente, 
lePeiE Eos SETA ABHGria abran- a o io dear iai nangrOu-SE Aa Pela da Date espanhol, é jesuita. O melhor dos| Imagina que tinhas a dos uma] Tomado de santo ardor, 
dam-se notavelmente... hora dramática, que pode tor-/de e veiu, em ribombante ar-|tres, apesar de jesuita, é o prelado| ninho com dois melros e que um Proseguirá para a frente 
Sinal “dêsse terror, tivemo-lo | nar-se extremamente trágica. |tigo de fundo, dizer que o taljbelga Mercier, arcebispo de Malines. | dia ias lá, durar oe om, paper O heroico restaurador... 
no pânico que se apoderou del E na verdade é nos traba.| Pasquim não era de sua autoria. | E dizemos que é o melhor, porque fiasios O ul for às A Eid a due “e 
todas as Bolsas europeias. Hou-|lhadores que: reside a melhor Ora, ora ! Quem se lembrou té homem de talento q de vasta) qi ga liberdade para o carcere. Per- Do sistema «restaurantes 
ve suicídios, ruinas, desespe-| garantia de paz — assim como da sua imparcialidade, homem,.. cultura. Mas as probabilidades do| giam a alegria, o apetite, a beleza, e Poda devida alguége. 
ros. Só os: abutres rejubilaram renovação social. de Deus? Mercier, em contenda com Merry|ou morriam de saudades pelo ninho, reed 
h A e renovaç ta ou ficavam dois .monos, parasitas que spante, 
— os abutres financeiros, mas E N ão se amofine, dg não lheje Tuto, serão k bag obse eia inuteis sem voz e sem encantos. Eu não duvido porém.., 
dia É gocteanuo: Ge sá Ami Vaseo (cairá a alma ao inferno por|faturo conclave  predominarem 08) “pois 5 que suçede aos melros su- 
nutrem de . carnificinas e ga- Í Isso. ses el jesuitas. Merry é o seu homem. cede tambem aos nossos filhos. Se o conselheiro gentil 
nham com todos os pânicos, . De quem é o pasquim ? Que|E, na falta deste, por qualquer cir-|. Por innro teujrapãz, que feita a Nao se sair bem da empréza, 
ruinas e conflitos. > | BEBE SPERGASR | importa isso? . 4. | cunstancia invencivel, eles teem o) vacidade mg ocino | Reataurando, do Brazil, 
Um ponto interessante a en-| "TT a ae Pagos Arpparçia] cida- ge dito Bida é sh cantando pelas varzens, em côro com] Toda a córe portuguesa; 
Par | inflito * '“narelêa » 9 ai o do Imparcial o que signi- ol do mais sinistro «las moças do lugar, deixar: can- E 
pa qe condito. donde sá [Á "£anteraa” em Portugal Lanterna” em fica Rica : - E porêm provavel que & intriga|taor e 'de ser be o, perderá "a alegria | ane via om qua PPDANTOS, 
tu a agressão mo em tor), = eqeá, - : : d c.a mocidade e começará a sua gra- Pode ser que o farricoco 
das as guerras, não se sabe !| E nosso representanto em Lisboa, | Pois se não sabe, engraxe as|não vingue, por causa da praxe RNA a er a Bic: Ra coa Sa 
“A” primeira vista, parece que | antorizado a tratar de tado quo se re-| canelas e dê um pulo até ali á|seguida ha muito tempo de não) “ando a mulher, qualquer que prrseçi npc b 
o primeiro agressor foi o Mon-|fira a esta folha, o cidadão Neno Vas- | Roma antiga, à celebrada Ro-lelezerem cardeais estrangeiros, isto | seja, lhé aparecer na frente, ele que va sea 
tenegro. E TIP co, residente á rua da Barroca, 94, 2.0) ma de Pio IX. =» :Vé, cardeais que não sejam italianos." não pode. te-la sentirá rugir o seu Bento da Silva. 
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lhes chilreou. nos labios. Tudo o 
mais é misantropia, é sonho vago, é 
esperança morta. Sobre tudo ao re- 
colher -ás celas. Já ninguem ri nem 
fala de alto. Pensa cada um no seu 
martirio: o latim, a disciplina, as 
rezas de joelhos. E abandonados, 
sós, sem liberdade e sem afectos, 
regidos por um homem de ferro, in- 
tolerante, barbaro, que passeia pelos 
corredores, cavamente, desfiando as 
contas dum rosario tremendo,.-que 
nos dá a impressão duma gargalhei- 
ra de ferro, lançada ao pescoço dum 
bandido, avançando numa galeria 
subterranea... 

O seminarista é bem a imagem do 
porco na manada: caminha para 
onde o tocam, avançam para onde o 

icam. 

Ali dentro o desgraçado ouve tudo 
o que os mestres se lembram de di- 
zer-lhe, com a consciencia vergada 
às imposições dum confessor hipo- 
crita, sob a tutela rigorosa e perma- 
nente dum prefeito, que a toda a 


hora o leva a um tribunal hostil — 
a reitoria, onde lhe falam sempre 


dum papão — o senhor bispo | 
Ali dentro o seu aspecto é sempre 
o aspecto de quem se sente preso a 


uma corrente invisivel, que o puxa 


nenonge, segura por mão desconhe- 
cida. 
E tudo isso para que? Para agra- 


dar a Deus ? Não: Deus não aconse- 
lha coisas dessas. Deus nunca pediu 
o martirio de-ninguem. Deus, se al- 
guma coisa pedisse á humanidade, 
seria a harmonia de todos, na pros- 


peridade e felicidade de todos. 


Religião que tal não prêgue, não é 
religião, é embuste. E” Eiat quo em- 


buste — é crime. 


Ora a religião do seminario é in- 
teiramente contraria a tais principios. 
E desejarias tu que um filho teu 
fosse envolvido na misteriosa noite 
que venho descrevendo ? Não, certa- 
mente. Pois tudo isso ha-de suce- 


der-lhe, se ele para lá voltar. E senão, 


dize-me cá, a quen o entregaste? 
Ao seminario? Não. Entregaste-lo 


ao desconhecido. Deste-lo à noite. 


Dentro do seminario julgas que vive 
e ensina o velho abade da tua fre- 
ezia, simples, bondoso e calmo ? 
ão. Essas figuras biblicas foram re- 


fugiar-se na provincia, ha muitos 


anos, estando as poucas que ainda 


vivem a despedir-se da vida. 
Essa avis-rara quasi desapareceu. 


De modo que no seminario quem 
manda hoje é o Syllabus. Domina o 
cardeal Merry del Val. O professor 
é o padre Matos e o confessor o 


bispo de Beja. 
mbuçados, bem sei, mas estão lá. 


Por conseguinte, meu amigo, se 
amas teu filho e o queres tornar fe- 
liz, não o deixes voltar ao semina- 
rio. Porque é mil vezes preferivel 
que ele aí fique sempre, como tu, um 
lavrador ingenuo e rude, do. que vol- 
te um mau homem, hipocrita, de- 
vasso, intolerante e cinico, que é, 
geralmente, o que aos pais restitue 


essa prisão | 


Chama-o de novo para ti. Leva-o 
Entrega-lhe de 
á boi, ensina-o a]. 
montanha, põe-no de novo em-con- 


contigo so campo. 
novo o arado e o 


ssawnss [e cms q 


tacto com a natureza e com a vida. 
Eu conheci aí 


das madrugadas belas. 


As. proprias camponezas andam 
tristes por sabe-lo perdido. Cantam 
agora menos. Já se não riem como 
dantes e sempre que dele falam é 


com saudade e com tristeza. 


A propria mãi que eu conheci tão 


viva e tão contente, achei-a magra, 
apreensiva e envelhecida. E'o pre- 
sentimento. Olha que as máãis adivi- 
nham. O seu amor lê no futuro. A 
natureza deu-lhes o dom de adivi- 
nhar sobre a carne dos filhos, como 
os oraculos sobre a carne das vi- 
timas. 

“Não, não queiras concorrer para 
“uma morte assim. 

E's pai. Tens coração. Por isso 
eu creio bem que em ti ha-de preva- 
lecer o sentimento, que neste caso é 
tambem a verdade e é tambem a 
justiça. 

De resto, olha bem o caminho que 
tomaram as coisas. O padre de ama- 
nhã não é já o pudio de hontem. 
Entre um e outro ha uma distancia 
imensa, ha quasi um infinito. 

O padre de hontem, pode talvez 
dizer-se, era uma necessidade. 

Hoje não. O padre nem é uma ne- 
cessidade nem um ser tolerado. O 
PRE hostilizou e combateu a Re- 

lica. Foi um seu inimigo decla- 
rado. 

O povo que viu isso e sentiu isso. 
não o esquece mais. Amaldiçoou-o, 
escomungou-o. Repele-o e odeia-o. 
Não sente a sua necessidade; pelo 
contrario, reconhece o perigo da sua 
intervenção. 

Continuar pois no seminario, é o 
mesmo que nadar contra a corrente. 
Daí só pode vir a morte, o estran- 
gulamento, 

Por isso, reflecte e pensa bem. 

Chama-o de novo “á terra, cha- 
ma-o de novo ao lar. Reparte com 
ele a tua ceia, bebe com ele o vinho 
da tua adega, e com ele divide as 
alegrias e as tristezas, os desalentos 
e as esperanças. 

Pois não é ele um complemento 
da tua existencia? 

Para que queres, pois, desfazer-te 
de quem nasceu para ir contigo á 
vida? 

Deixa-o, deixa-o ficar emquanto 
é tempo. ! 

Dize-lhe que as ferias começaram 
agora para nunca acabar. 

Vai-lhe ensinando o que souberes 
e quando vires que é tempo dele te 
trazer ao lar o riso alegre e crista- 
lino dos teus netos, deixa-o livre no 
amor. Confia-o nele como até hoje 
tens confiado em ti. E sê feliz, 

Tu e ele, em companhia dessa 
bondosa mãi que tão boa ceia aí nos 
deu e que tão belos sonhos acalenta 
quando pensa no rosto do seu filho, 
que é o reflexo da sua alma e a es- 
perança do seu lar. 


Tomaz da Fonseca. 









































































í ue os teus bois 
tinham saudades dele. As enxadas 
que vi estavam ferrugentas: é neces- 
sario que ele as torne u pulir, er- 
guendo-as sobre a terra, nesse alvor 


ao dono bater no escravo até 
à morte. Não esquecerei nunca 
o assombro e a indignação que 
se desenharam no rosto dum 
dos indigenas que me auxilia- 





Quem deve ter ficado atra- 
palhado ao estalar a guerra nos 
Balcans é o sr. Deus dos exer- 
citos. Eu, por mim, não que- 
reria niarcihe na pele, nem ver- 
me em tais embaraços, 

Os soldados da Cruz, que tem 
soldados, rogaram o favor e 
auxilio do Omnipotente, confian- 
do em que este lhes daria a 
preferencia; e igual suplica, bem 
como identica confiança, tive- 
ram os exercitos do Crescente: 
A qual destes filhos, igualmente 
respeitosos e atentos, dar a ra- 
qão e a vitoria? A escolha é 
dificil a um deus justo e im- 
parcial, porque entre os parti- 
darios da Cruz e os do Cres- 
cente só há diferenças nas for- 
mas cultuais, diferenças que aliás 
causam tambem divergencias no 
seio de cada exercito, entre 
catolicos e ortodoxos, patriar- 
quistas e exarquistas, islamitas 
e cristãos... 

Estava, pois, o diabo, salvo 
seja, para tomar uma decisão 
equitativa; — e Deus natural- 
mente, depois de muito meditar, 
resolveu deixar correr.o marfim 
e confiar a solução do problema 
á sorte das armas. Napoleão, 
que era entendido na materia, 
dizia que Deus se punha inva- 
riavelmente do lado dos exer= 
citos mais fortes, isto é, das 
tropas mais numerosas, aguer- 
ridas bem armadas e prontas... 

E, com mil bombas! é essa 
afinal de contas a opinião dos 
beligerantes, por mais crentes 
que os digam. Porque se, com 
efeito, acreditassem na justiça 
da sua causa perante Deus omni- 
potente e na eficacia da omni- 
potente intervenção divina, dei- 
xariam pacificamente que a 
Providencia resolvesse o pleito, 
ficando eles em sua casa com sua 
mulher — ou suas mulheres — 
e seus filhos. 

No que, por outro lado, an- 
dariam imensamente bem. 


Ramo Vas 


O que vale a Bib 








Um bispo convertido pelos 
zulus a quem pretendia 
catequisar. 


Encarregado o bispo de Co- 
lenso (Inglaterra) duma missão 
na colonia do Natal, o primei- 
ro que fez foi aprender bem a 
lingua dos zulus e sabe-la ma- 
nejar, com o fim de lhes tra- 
duzir a Biblia. Os zulus esti- 
mavam-no pelas suas boas qua- 
lidades, e ele poude converter 
muitos ou, pelo menos, colo- 
calos na espectativa, perante 
o cristianismo. 


valeu-se dos velhos que melhor 
sabiam a lingua do paiz. Eram 
bons homens, muito serviçais 
e-de costumes simples, que da 
melhor vontade o auxiliavam 
no labor. 

Um dia estavam eles eo 
bispo ocupados a traduzir a 
descrição do Diluvio universal 
e concluida ela, o zulu que 
parecia mais inteligente per- 
guntou : 

— Isto será verdade? Uma 
arca poderia conduzir todos os 
animais? Os,ferozes mistura- 
dos com os mansos? 

O bispo ficou perplexo. Não 
era facil, de pronto, uma so- 
lução concreta e satisfatoria. 

«Passei, escreve ele, um mau 
bocado.» Era homem tão sin- 
cero, que principiou a não acre- 
ditar muito nos dizeres da 
Biblia. 

Mas isto não foi tudo. Se os 
zulus começaram a vêr desde 
logo com desconfiança, os mi- 
lagres da Biblia, principiaram 
a indignar-se com as suas cruel- 
dades e imoralidades. 

«Uma tarde, refere o bispo 
de Colenso no seu livro «The 
Pentateuck and book of Jossua 
critically examined, by the rev. 
John illiam Colenso», esta- 
vamos traduzindo Moisés e ti- 
nhamos chegado à passagem 
em que diz que é permitido 


Para o trabalho da tradução: 
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A LANTERNA 


vam, quando soube que a dita 
lei inha sido ditada por um 
ser infinitamente bom, grande 
e misericordioso, que eu lhes 
ensinava a adorar. Toda a sua 
alna se indignou perante esta 
só ideia e a verdade é que ela 
não prova muito a favor duma 
divindade, nem a torna muito 
recomendavel. ps ERA 
«Calcule-se o que -sentiriam 
os zulus ao lerem estas passa- 
gens: Embriagarei de sangue 
as minhas flexas e a minha es- 
pada fartar-se-á de carne. Que 
os teus pés se afoguem no san- 
ue dos inimigos, assim cômo à 
ingua dos teus cães. E Josué 
degolou todos que ali se en- 
contravam, 


teu Deus, 
tuas mãos, 
varões a fio 


seu estado selvagem. 
este, o judaico, O 
lhido por Deus? E 
lheu tal 
tamanhas atrocidades ! 


Vieram depois os crimes hor- 
rendos de David, e de Salomão, 
tão canalha como seu pai: os 
incestos, as perfidias, os-TOU- 
bos mandados por Deus, as 
afrontas contra a mulher, es- 
pecie de besta entre os judeus 
e quasi toda a imundicie as- 
querosa desses livros abomina- 
veis que formam a Biblia. Os 
pobres zulus compreenderam 
então as desumanas crueldades 
que, com -eles, praticaram os 
inglezes, povo crente nesse livro 


absurdo. 


O bom do bispo era muito 
honrado e sincero para defen- 
der a Biblia com astucia ou so- 
fismas. «Deus é testemunha, 
diz ele (será possivel acreditar 
em Deus sem acreditar na Bi- 
blia?) em como passei horas 
amargas e crueis relendo a Bi- 
blia e encontrando-lhe então 
erros, contradições, iniquidades 
e impurezas monstruosas, em 

ue ainda não tinha reparado. 
Tive de confessar que era im- 


possivel acreditar cus tal Deuo 


e em semelhante livro.» 


Finalmente: o bispo foi na 
intenção de converter os zulus, 
que o converte- 
ram á verdade, à religião do 
bom senso. : Regressou a Lon- 
onde honradamente de- 
clarou o seu estado de alma. 
Os inglezes pagaram-lhe a sin- 

de com doestos e afron- 
tas. Houve grande escandalo. 
Um bispo que declara as fal- 
a Biblia, fundamento, 
segundo eles, do cristianismo ! 
A hipocrisia protestante, talvez 
maior do que a catolica, alar- 
barafustou, 
mas o bispo respondeu-lhe com 
o seu livro fulminante a que 
nos referimos, em que ataca a 
moral da Biblia e a religião 


mas estes é 
dres, 
cerida 


sidades 


mou-se, berrou, 


que nela se funda. 


E aqui teem os leitores o 
que vale a tão apregoada Biblia. 


mmesesemrercencennesermmcaceenrencena can rece nene ne eeenceceeneame coamenaeea 


sjtra as tentativas alarmantes, 


Aos assinantes 


Partecipamos aos assinantes 


linha Mogiana que o nosso 
companheiro José Romero está 


ercorrendo em viagem de co- 


rança e propaganda da nossa 
folha. 


Estão sendo visitadas as se- 


guintes localidades: 

Franca, Batatais, Brodowski, 
Sarandi, Jardinopolis, S. Joa- 
quim, Sertãozinho, S. Simão. 


Essa viagem terá de ser feita 


num praso muito limitado, 
razão por que apelamos para a 
boa vontade de todos, afim de 
que facilitem tanto quanto pos: 
sivel a tarefa do nosso compa- 
nheiro. 


BREVIÁRIO 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias € 1 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 2$500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Rio 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

“Vende-se tambem em nossa redac- 
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não ficou pessoa 
alguma e queimou a cidade de 
Hagar. E quando o Senhor, 
os tiver posto nas 

assarás todos Os 

e espada. Ponha 
cada homem rei a sua 
espada ás costas e vá de porta 
em porta até ao campo e mate 
cada homem o seu vizinho e o 
seu irmão... Realmente os zulus 


não tinham sido tão ferozes no 
E era 


ovo esco- 
eus esco- 
povo e ordenou-lhe 





da Mogiana 


e amigos da Lanterna residen- 
tes nas cidades servidas pela 










gresso Maçonico coincidisse com 
o do Livre-Pensamento, em 
Lisboa, e ambos com a come- 
moração do terceiro aniversa- 
rio da Republica Portugueza, 
E na sexta-feira passada, em 
Paris, 1 
Berthelot, uma grande reunião 
de livres-pensadores e de apos- 
tolos dos mais avançados ideiais, 


” . “ ” 


las liberdades conquistadas com 


| : E ja derrota da Igreja. Associar- 
Ed se-ão a esta solenidade os li- 
ê; vres-pensadores de todo o mun- 


do.- O .congresso.de Munich de- 


ú EA jcidiu que o Congresso Inter- 
O congresso internacional de 1913, em Lisboa, será a | nacional do Litro eniaimanto 


resposta do Livre-Pensamento mundial ao congresso e feunita, em 191 3, em Lis- 
eucaristico de 1912, em Viena d'Austria. Ee esde logo, no ardor 


da sua fé na sua Republica e 
Está resolvido, comno os lei-lque La Lanterne, anuncia nos 


nos seus concidadãos, o dr. 
tores sabem, que os livres-pen-| seguintes termos : - | Magalhães Lima exclamou : 
sadores e os maçons de todo o 


— Vão ver Lisboa, amigos! 
mundo irão, em outubro de 





«Fizemos já conhecer a inte-l Será a resposta do mundo laico 
realizar em Lisboa os!fessantissima iniciativa que to- ao congresso eucaristico de Vie- 
maram, ha alguns mezes, va-|na. Os ou os tiveram o papa 
rios republicanos de todos osje o-imperador. “Nós teremos o 
partidos da esquerda, para alpovo! usos 
criação de centros cívicos, a) — Magnífica ideia ! escreve 
opôr aos centros catolicos. Ve-|ga Belgica o sr. Leon Furne- 
rem-se, conhecerem-se, unirem |monr, tantos anos secretario 
fileiras, auxiliarem-se, Teuni-|gora] da Federação Internacio- 
rem-se amigavelmente em se-ln,1 do Livre-Pensamento, e 
rões de arte ou de intelectua-| que hoje, seu vice-presidente, 
lidade; porque não hão-de oslá a alma dela. Magnifica ideia ! 
anticlericais fazer o que tãolGosto das coisas arrojadas, e 
bem fazem, por sua parte, 0S|esta agrada-me. Lá iremos to- 


clericais? Tentou-se. O pri-lãos, A obra, e desde já | 
meiro centro civico fundado em E. quintos Feconticéar dus dé 


SR já e oiço ar grandes e ruidosas exibições de 
7 Viena fizéram crer num pode- 


tos socios, e está instalado à rio renovado da Igreja. E 


esquina do boulevard “Saint|4. Tama grelie "ood 
: pode ter dela 
Michel para a práça-da SOr-| ir 4o ragões ara admirar o 


bonne. Esta noite, sexta-feira, -.. 
catolicismo pela sua bela orga- 
o Centro Berthelot receberá, em |-- Preço 
Cent á nização e pela sua disciplina 


sta inti bli- É 
cano portugues Magalhães Lima, |Suntuosa. Tambem Brunetiêre 
guess RP *Icelebrou em tempos a arma- 
am dos que, Mais COMTINOO, dura social da Igreja = posta 
com o incentivo das ideias fran-|, ) , 
é claro, ao serviço das forças 


cesas, para O triunfo definitivo : q 
» reacionarias e opressoras. Será 
ove epublica. Todos se = PP Pp g 
aa jovém, republica mais dificil ou menos impo- 


lembram de que o nosso emi- à 
nente amigo toi indicado, como | Mente mostrar o entusiasmo 
id 8 I E :- |dos homens livres num cortejo 
o presidente acilo ; Para 6 imenso en que as aclamações 
meira magistratura do seu paiz.|( 1 mais “alto do ç 
Como ele serão festejados os re- neces 
bi brasilei irmãos |'eZas, e em que o movimento 
publicanos brasileiros — irmãos | go da alegria dica 
gr raça e | de capirito OS do qua, O fesolhimisato 
tuguezes — representados pelo|.; 3 
gu E iao |piedoso? Não, não se podia 
sr. Augusto Correia, um amigo , e 


: : deixar sem resposta o congres- 
de Magalhães Lima. Finalmen- : posta o cong 
te, outra nova, Republica — a |Sº de Viena. Criticar é bom, 


sa FE 
da China — será tambem acla-| Nas agir é melhor. A” Lisboa, 
mada na pessoa de um jovem |PºlS, Ro ano que, vem 
engenheiro chinez, o sr. Hain| Está, pois, ' em marcha ace- 
You Kis, secretario geral da|lerada, a ideia'da grande reu- 
Junta Republica Chinesa dajnião em que nas margens lin- 
Europa e da União Chino-jdas do: Tejo, o Livre-Pensa. 
Francesa. A' sessão presidirá ojmento mundial bradará aos 
sr. Lampué, decano do conse-|reacinnarios de toda a parte: 
lho municipal de Paris, secre-|— Para traz! A Maçonaria com 
tariado pelo sr. Xavier de Car-|todos os seus nucleos, a: Junta 
valho, pelos srs. Albert Bayet|Federal do . Livre :Pensamento 
e D. Sohia, membros dos cor-|com as suas Juntas Locais, a 
pos gerente do Centro Ber-jAssociação do Registo Civil 
thelot, e pelo sr. Louis David,[com os. suas filiais, secções e 
delegado da Junta Colonial dos |delegações, os grandes excur- 
Centros Civicos. Assim se reali- |sionistas civis, nucleos. anticle- 
zará um dos fins principais|ricais e mais agremiações que 
destas agremiações, que é o de/amem verdadeiramente a Li- 
fazer as honras e o encanto da |berdade, vão começar desde 
hospitalidade francesa aos bons |já, com toda a actividade, nos 
republicanos das provincias ejtrabalhos e na propaganda para 
das outras nações. De alma ejque a resposta | Teação seja 
coração será celebrada pelosjtão digna dos que aqui veem 
assistentes a independencia so-| comnosco da-la como da cida- 
cial e intelectual pos povos,|de por eles escolhida para seu 
contra os dogmas e contra asjponto de reunião em outubro 
tiranias. E o sr. Magalhães jde 1913. : e 
Lima, com a sua palavra auto- Augusto José Vieira, 
rizada, vai convidar calorosa- 
mente os republicanos anticle- 


ricais de França, do Brasil e 
tambem da China, a que vão] aa ao RE 
<A LANTERNA» NO RIO 


a Lisboa, no ano que vem, 
tomar parte no imenso Con- º E 
resso Internacional do Livre- |é enoontrads 4 venda nos seguintes 
pesso ge (er confiindlia- possa * Ep E 
o-se co s O,| CAFE' ORITERIUM. À 
m as festas de outubro, Rus Saladas EPE ri 
ge grs de Sapucahy, 


no aniversario da Republica, 
99, coquina” da 


lançará nas ruas de Lisboa: e 
nas margens do Tejo milhares rua do Carmo, e : 
Rua do Onvidor, 181 

ar. Bras Lourio o or Mésacia (dO 


de manitesantas entusiastas. 
ra preciso dar uma resposta 
ao congresso Pesci e de Pe pre cagça 68, com car. Ma- 
Viena. Está-se preparando.» Avenida Passos, 192, engrazate. . 
-Não descrevemos o que foi| Rus do Lavradio, 47, om o sr, An- 
essa festa deslumbrante e ma- dot ep dp 
gnifica, em que Portugal € alia Caraso o 1º! Com'o ér. Nico 
sua Republica foram alvo das 
mais vivas Relaaaçnea Vamos 
apenas arrancar anterne 
alguns paragrafos do esplendi-| nuario Brano. 
do artigo em que se Eáge á Pr 1d Março, agencia do ar. 
reunião de 11 do corrente.) Rus Uraguayana, 110, esquina - da 
A" Lisbonne, é o titulo. do ar- raxato, co 


rua do Rosário, 
tigo. Não é o á Berlin de 1870 


seus congressos internacionais, 
festejando assim o terceiro ani- 
versario da Republica. Maga- 
lhães Lima lá trabalha activa- 
mente para isso, e é enorme o 
entusiasmo que desperta esta 
rande parada das forças mun- 
diais do Livre-Pensamento, de 
que será teatro, dentro de pou- 
cos mezes, a formosa Lisboa, 
que, grande como é, será pe- 
quenissima para conter os. nos- 
sos irmãos de alêm fronteiras, 
que aqui virão trazer-nos, pres- 
surosos, o abraço fraternal do 
seu afecto e da sua solidarie- 
dade. Em 3 de setembro, o 
XVI Congresso Internacional 
do Livre-Pensamento celebra- 
va o 153.º aniversario da ex- 
pulsão dos jesuitas de Portu- 
gal, escolhendo, em Munich, 
na sua ultima sessão, sob a 
presidencia do grande demo- 
crata portuguez, fásioa ara 
séde da sua XVII reunião. Dias 
depois, em Genebra, Magalhães 
Lima, que ali fôra para tomar 
parte no Congresso Internacio- 
nal da Paz, fazia votar, numa 
reunião maçonica, por unani- 
midade, a seguinte moção: 














































































































































«A Igreja romana, segundo a 
sua propria confissão, pretende 
dominar universalmente. Jul- 
gando possuir, ela só, todas as 
virtudes e a unica via de sal- 
vação, reclama uma autoridade 
integral, tanto sob o ponto de 
vista espiritual, como sob o 
ponto de vista temporal. O re- 
cente congresso eucaristico de 
Viena, ao- serviço do qual fo- 
ram postas as tropas, havendo 
sido cada soldado munido de 
vinte cartuxos embalados, com 
a previa e expressa recomen- 
dação de não atirarem para o 
er mem fazer pontaria baixa, 
mas de atirarem direito ao alvo, 
esta exibição grotesca do mis- 
terio o mais secreto de uma 
religião é uma prova segura de 
que o Vaticano se prepara para 
conduzir ao triunfo a sua Igre- 
ja militante. O mundo civiliza- 
do assiste, com efeito, a uma 
recrudescencia dos esforços do 
catolicismo, ou antes, do cleri- 
calismo, do ultramontanismo, a 
unica fórma de vida religiosa 
tolerada hoje pelo papa. Esta 
tendencia do catolicismo cleri- 
cal é a negação absoluta do 
progresso, da liberdade de con- 
sciencia e da dignidade huma- 
na. Perante semelhante amea- 
ça, os franco-maçons abaixo as- 
sinados fazem um caloroso ape- 
lo a todos que não admitem 
que o espirito clerical se apo- 

ere cada vez mais de todas as 
instituições, aconselhando-os a 
que se ponha em guarda con- 


quer abertas e brutais, quer 
jesuiticas e adocicadas, para a 
conquista do poder. Exortam 
todos os amigos da liberdade 
de consciencia a pôr um termo 
ás suas divergencias e a uni- 
rem-se, a fim de oporem aos 
ataques do ultramontanismo — 
ue recebe a sua inspiração do 
dyllabus e das enciclicas de 
Pio X — que visa ao dominio 
universal da Igreja, uma falan- 
ge invencivel, combatendo sob 
a bandeira do livre exame e 
disposta a defender, a estender 
e a fazer prevalecer as conquis- 
tas da tolerancia, da investiga- 
ção livre e da autonomia mo- 
ral do individuo sobre o espi- 
rito do fanatismo, no obscuran- 
tismo e do tirania religiosa. 
Por delegação dos maçons pre- 
sentes á reunião — (aa) Maga- 
lhães Lima, grão-mestre da ma- 
conaria portuguesa; dr. Oito 
Karmin, privat-docent da Uni- 
versidade.» : 


. Estação Central, com o er. Paschoal 
Mauro 


Largo da Lapa, 112, com o'er Ja- 


70, do cndrsearnça no Peixoto, 58, 
orque o grito agora é todo de | PS" Si A soa, 
Dat de fraternidade, de irmãos Levradio” pe omngbimo o tata 
que veem exprimir-nos a suaj Ras Souza Franço, 64, Villa Esabel, 

solidariedade, e a quem . nós|com o sr. Pedro B. Matera, 

receberemos com todas as pro- Misc dos Leões, como sr, Natan 
vas . do mais carinhoso afecto. 
Diz a Lanterne: Esther 


«A ideia seguirá o seu cami- Comité Pró-Presos A 
nho ! Ontem á noite, no serão E rii O a ca 
do Centro Bertholot, o dr. Ma- ERA ça as pescas Gi Aida 
galhães Lima, - senador da Re- dás Nelá Comi EPP tstri A 

asa con ducublicanos ap. | Caso Idalina 86. convididas a 
ticlericais de Franca e de ou- ceravedas edita nimente , do 
tros paizes para o proximo ano, |tf. Mar e ovajas Martinez, 
em Lisboa. “Por ocasião das: Pi do trazomêtro, 115, 8, 
festas do aniversario da jovem|Fâmio. .. TARA E 
Republica, nos primeiros dias| Este pedido. é feito pelo mes- 
de outubro, o 14 de julho dejmo Comité, que está organi- 
lá, um povo inteiro manifesta |zando o seu balancete para ser 
tilunfalmente a sua alegria pe- | publicado. a 





Foi ali resolvido que o Gon- 


realizou-se, no centro 











PRA cre AE nad ; À LANTERNÁ 


Jesus não só Samaria, 
LVO CANADIANO Matal-OS UNS dOS OUNOS no algu es, Como 
IH 


indignas, que teem por baze o egois- 
ei a boa ns A be Em verdade, não ha nada e. Y. 5 e seguinte, 
E julação. bone-| Mais comico, nas correspon- pedido: pace e a bi 5 
Poucos lugares ha onde tão Descrentes como somos dos bene- gencias de guerra, do que a de Câfiriaum qui lhe tinha e 
pouco se importa com o povo perdão E dean descrição da benção das ban- | nai qn e De scg pr 
como entre nós. Grandes em-|1. iam | deiras pelos popes, patriarcas Ja que em Israel nunca vi 
rezas se fundam sobo pomposo | 'iduos que á nóssa custa planejaxi e outros padres dos Balcans. A Do UN RDÇA + JEFS 
rotulo de beneficiar o pr a e, asus sao pe sapeit sha Com imperturbavel o essa Ei adia : Rr E 
os a pesripoad P como anjos  salvadores dos nossos tido sino E pp des : 24) ele assemelha os gentios a 
Cidia MAURO HO HA emo cer a id Me fradecia ceu muito abaixo — para as Ei, diz que vem salvar apenas 
(ser E nos ás urnas (sonho i o gr. Er, 
O NgB baia cento, porque ad, ON, adota ds vloroõs ros ago m ms de ar 
| apo A a AD Lapa Politico Operario Brasileiro), procu- " Absolvidos de antemão, e e para dar ao benevolo leitor 
HbA Liant ra ora alio rando estabelecer a cisão nas ca-| artos, em caso de desgraça, de geira ideia das contradições dos 
di Bar dis P madas trabalhadoras e a desunião |;r - direitinh o” céu” os | Erangelhos, 
lio de seus acionistas, em má ll rias procurando [ir | direitinho para o céu, os 
hora, .Jançou seus cupidos olha- ainda desviar-nos da orientação pu- 
pigs bele pda Pi this o o ramente operaria, conduzindo-nos a 
De há ps Ta Atas Cia um retrogradismo - inqualificavel ; 
'não ha mais SSNPRARiO: EE de nós, apostolos da - evolução, anti- 
e dispõe como: lhe apraz POE | politicos,  antireligiosos, não nos 
Quando se lhe dá “qe” deixar | Podemos conter do, mais vez, deixar 
| uma noite a cidade ás escuras, |3 brocha e a caçamba do bia de muçulmano, 
E ou os bonds parados em qual- atipiogadhos pi ay Adri Por outro lado, os generais 
uer ponto por falta de força 
urante todo um dia, como não 
ha muito aconteceu, aparecem 
no dia sybsequente irrisorias 


mente, safardanamente atirada á pe manta, Innçada ProRUTHa: 
co Doda do mom rt | o e o fi semi] Seção amena 
explicações pelos jorgais, como 
si a desídia e a incuria tivessem 
excusas. Se uma fabrica movida 
















nesto, não compartilhando em acções 


















Noli me tangere 


a obra prima da gloriosa victima dos jesuitas José RizaL, vilmente 
fuzilado em Manila, como, revoltoso contra.o domínio espanhol, em 
virtude das miserrimas intrigas contra êle urdidas - pela corvalhada 
negra : agostinianos, capuchinhos, etce., etc., que, vendo em José Rizal g 
o mais temivel adversário recorreram aos meios vis que lhes são 
familiares para o aniquilar. 


NOLI ME TANGERE cv NQ PAIZ DOS FRADES 


é um romance admirávelmente escrito, narrando toda a sorte de crimes 
cometidos nas Filipinas, pelos frades que, dali expulsos pelos heroicos 
tagalos, estão cavando agora a nossa desgraça, a desgraça deste país. 

Esse empolgante romance, especialmente traduzido por Neno 
Vasco e que tanto sucesso alcançou entre os leitores da Lanterna, 
toi por nós editado em elegante volume de 136 páginas. 


Preços DE CADA ExEMPLAR: 800 réis na redac ão e 
1$100 pelo correio. ic 


E' encontrado nos seguintes pontos : 
k Em S. Paulo: — Livraria Moderna, Travessa do Braz. — 
Livraria Lealdade, Rua de S. Bento, 51. 
o Rio de Janeiro: — Redacção da Guerra Social, rua da 
Alfandega, 182 (sob.). — Agencia de Braz Lauria, rua-do Ouvidor, 181. 
Em Campinas : — Agencia de Antonio Albino. 
Em Ribeirão Preto: — Livraria Sélles, rua Amador Buenô. 




















novos cruzados não se privam| Rio, 11 de Novembro de 1912, 
— em quanto são ainda deste Eduardo Vital. 
mundo — de saquear, de truci-| 


dar, e, em nome da Santissi- 
ma Virgem, de violar as mu- 
lheres e as virgens culpadas de 
terem nascido em territorio 










“ 











soldados. Mostra isso bom co- 
Somos livre-pensadore e como ração, mas não obsta de modo Um velho padre repreendia aspe- 
tal não gessaromos jamais de erguer algum a que os guerreiras de ramente um ébrio incorrigivel, que 
bem alto o brado vivificante da nos- 








































voltava aos tombas para casa. E con- 
Sua Majestade o Sultão passem | cluiu ; P eo 
















por ela, ficar paralizada um dia/sa indignação contra os que, naja fio de espada as populações) —O acool é o teu pior inimigo. Re qr cer dolo de ócio 

lselro com grandes prejuizos | ascensão vertiginoza do progresso 6 Icristãs, castrem os homens, ul-| — Por isso é que eu gosto delo, E da veriad se julgar os sacerdotos 
3, € t ivilização, — a gloria d ] sr. vigario... Jesus Crista ordena Ee RD (R verdade, os executores da razão, 

pecuniarios ou se muitos opera- da civilização, — a gloria do seculo |tragem as mulheres, COrteM, | que amemos os nóssos inimigos LIESO Ns) = e o peor é que a grande maioria 

rios que moram longe perderem | XX! — querem fazer recuar à his-|como vulgares turcos, narizes pis : 


seu dia, por falta de bonds, que |toria do mundo trabalhador visan-|e orelhas. ty dos homens aoeita, pelas froquezas 














€ endteê : da sua ignorancia, o predominio da 

po: - se importa ela / A Camara, para do o bem estar individuo], ludi-) Finalmente, no nosso «civili- Ud Sad cernsnráva conauilt Liga Anticlorical insania dos eles pri ritad Er 

| não dar por demais na vista a | briando aqueles que inconcientemen- |,a go, paiz, «honestas damas», | uma ulher REP esmo alHnio i a ; 

à quebra do seu contracto, multa-a | te ainda seguem q3s suas pegadas | cansadas dos flirts, das confis-, argumento disse-lhe: do Rio de Janeiro ayer Garção. 

em s00 4? 509 mil réis, e os a que E ad Rem sões q dos adulterios, alistam-| pero pres ado Sagan SS RE RE sd NS RISE 
prejudicados que se vão queixar | bragos o 4ig0r envenenado WS lse sob a bandeira de Julieta | nhora deve! poi a! Tendo esta associação recebido A querra 
ao bispo. Em vez de ter, como ovangelizaçãos politicas — republi- Adam e anunciam que vão tra-| moeda... Ea de ie de Bruxelas, oferecidos pelo seu pedi 


canas ou soçialisteiras, 

Apologistas da acção directa, não 
o somos fanaticamente: — preten- 
demos lutar sem a intervenção de 
Deus, de politicos, padres, advoga- 
dos, ou falsos mentores de nomeada. 

So levamos uma hotetada dos 
nossos exploradores respondemos- 
lhes com qutra ; não vamos solicitar 
O auxilio de terceiros, não vamos 
implorar a proteção do Estado, por- 
que no dia em que este, (por'um 


lhe cumpria, maquinas de re- 

serva para casos imprevistos, 

ela, quando bem entende, para 

o seu movimento, cortando, 

assim, toda q actividade. Ela é 
uem manda... 

Ultimaniente ela resolveu que 
os seus operarios sejam eleito- 
res, Assim mais bem garantida 
ficará e o seu dominio será sem 
limitação, 

Se agora ela faz o que quer, 
o que fará dispondo de mais de 


ar sómente os feridos cristãos. Rs Mar ca mutido irá para o in- 
s outros podem arrebentar | o qeio duro o quero verme per- 
É to 

como cies, isso pouca impor- dele durante toda a eternidade... 

tancia tem. E todas as Cruzes dy 

de França e de Navarra sole| A um beato rico, mas avarento, 

tam gritas de admiração e fa- fazia um padre um longo sermão 

zem -votos pela extirpação dos AERSNRARÇO contra o dinheiro e con 
se pela vitoria do. Cri NRO 

pis aa a Cristo | O dinheiro é imundo, é o pe: 

e t id. H cado, é a tentação, é Satanaz em 

Nunca se dera mais forte |metal, é estrume... 

prova de que a suave maxima : e Mas os padres aceitam-no sem 

«Amai-vos uns aos outros», hi-|mojo, observou o beato maliciosa- 


autor sr. Eugéne Hins, secretario| Em San Giovanni, Val d"Arno, 
da “Federation Internationale de la | Perto de Florença, alguns naciona- 
Libre Pensóe*, da qual faz parte [listas queriam dar um banquete 
a Liga, dois opusculos com o titulo |em honra dum soldado daquela lo- 
— “A Biblia Explicadas — obra | Salidade, que regressava da guerra. 
de critica interessantissima, a partir | Resposta do soldado : 

de quinta-feira, 21, um associado “Senhores 

procederá á leitura da mesma obra, | ; é 
traduzindo-a, para que aqueles que| “Em resposta ao vosso convite 
não estão familiarizados coma lin- |? Um banquete aviso-vos de que 
gua franceza possam avaliar do seu não estou em condições de tomar 
maloé. parte no mesmo, pois considero tal 



















! milagre de N. S. de Lourdes) in-|pocritamente repetida nos tem- |" ceitamo-l a + Teunião como uma glorificação da 
mil votos? 1... tervir sinceramente em nosso favor, | plos, equivale a esta: Matai- |para as nossas mãos, o dinheiro san- E Rae guerra na Líbia. A récordação dos 


perderá fatalmente a concorrencia 
- | daqueles e... deixará, tambem fatal- 
mente, de existir. 

Portanto, o Estado, directa ou 
indirectamente, +ó nos poderá favo- 


] on Eai -|horroes arque assisti no desem- 
E pg ola de penho do meu dever de soldado, a 
portuguez, francez, geografia e his- | Minha convicção de que, por uma 
toria, ás segundas, quartas e saba- | CAUSa injusta, são sacrificados nu- 
dos á noite. merosos filhos do povo, sendo as 


vos uns aos outros ! tifica-se,,, 
Entretanto, do Paternão des | 
vastado fugiu o espirito da avi- 


sada Minerva... A “Lanterna em Jaguari 


R.R. 








| VIDA OPERARIA | 








: = ú a I : dos | familias que eles deixaram feridas 
| “OMS CONGRESSO Jrer amvetonntos fim memo) (pe pa tsie Synáctisto. | MOGIANAD O remeter amenos caio 
OPERÁRIO BRAZILEIRO”| O exemplo aí está por toda a) iii 22—| Aí vai uma nova fita de ri 


decidido desta guerra, e creio que 

” (ela serve fins que nada teem que 

ver com a salvação da Italia. 
“Saúdo-vos. — Egisto Fabbri.“ 


parto onde existe um governo amigo 
do operario. 

Assentado em tais pontos está o 
pretenso 4.º congresso operario, que 
infelizmente (ou felizmente ?...) con: 
seguiu magneticamente atrair a si 
um regular numero de associações (?) 
que, ou desconhecem os seus fins, 
ou à pessoa do seu chefe-mór — o 
gr. Pinto Machado, capitão da briosa, 
ou então concordam com a orienta- 
ção operaria deste — não duvi- 
damos. 

Mas... não virá trazer esse mal, 
um grande bem para o movimento 
operario-do Brasil ? Parece-nos que 
sim. E embora protestemos, enquan- 
to tivermos forças suficientes, pe- 
dimos a... Deus pela victoria da trou- 
pe Pinto Machado & Comp. e de 
novo recordamos que em 1913 
a Confederação Operaria Brazileira 
realizará o 2.º Congresso Operario 





Do ria Da ea a sam ar A Mt De RSA grande metragem, exibida na 
SER matriz de Jaguari da linha Mo- 
As contradições giana. 
ncia tamem on co mr Um amigo meu ponaraçon 
casamento com uma senhorita 
dos Evangelhos daquela localidade e foi à ma- 
————— | triz local para tratar o casorio. 
Em Mateus se vê no cap. IIL/O vigario pediu-lhe 208000 pelo 
que João Batista anunciava ao povo jacto; O noivo aceitou e pa- 
a vinda do Messias, e que vindo |gou-o imediatamente. . 
Jesus ao Jordão, o Batista o reco-| Agora o mais interessante. 
nheceu como tal, antes de o batisar. | No dia 26 do mez de outubro 
E quando Jesus foi batisado os|é que se realizou o casamento, 
céus se abriram e o Espirito Santo indo desta cidade os padrinhos 
em forma de pomba desceu sobreje mais convidados para assistir 
ele. E uma voz dos céus dizia : já cerimonia. 
“Este é o meu filho muito amado, | Depois dos pombinhos esta- 
no qual tenho posto toda a minha | rem casados, aproximam-se dos 
complacencia.“ (Vs. 16, 17). padrinhos dois padres, exigindo 
E no entanto João Batista não | destes mais 58000 de cada um. 
se fez cristão! João Batista, que | Estes recusaram-se a pagar e 
presenciara tal prodígio não se tor- |não ser isso de direito. Em 
nou discipulo de Jesus. lugar de uma vez pagar duas! 






























* (Contribuição para a rulna 
"duma mistificação) 








-Jiberdade de acção, á-róta gran- NOTAS A MARGEM 
diosa traçada pela experiencia das 

pratica no vasto campo da luta 

.  proletaria, que de ha muitos anos 

vem fazendo estremecer a prepo- 

« tencia: tiranica, desumana, anti- 

social dos poderosos de todos os 

- tempos, que por todo o mundo pro- 

:svguram por todos os meios e formas, 

fazer rebentar para sempre a onda 

; de dor, de revolta, de ancia 'e de 

: desespero dos escravos remunerados, 

«+ que formam o baluarte unico do 

progresso das sociedades e que ca- 

minham a passos agigantados para 

T & conquista de uma zova sociedade 





Um aço antigo, da ape 

agreste de Diogenes, dizia a um dos | «« 

ia discipulos : “Tu já és feliz por A La 
saber que ha coisas que tu ignoras, , - 
mas ainda não sabes quanto ignoras| Devido ao feriado que deu 
o que julgas saber.“ E” este o peor |sueto aos operarios da oficina 
defeito da humanidade, e aquelejonde é impressa a Lanterna, 
que” maiores desgraças lhe tem in- fomos esta semana obrigados 
fligido. Dele deriva a convicção daja antecipar a sua publicação, 
posse da verdade absoluta, e não/|razão porque ficou fora bas- 
ha peor mentira, florescendo na|tante materia. 

superficie 2 globo. O ar que ú 
se capacita de que sa ira- p 

oasis qualiode coisa, seja uma/Á “Lanterna” no Rio 





























4 : de verdadeira justi Brazileiro — Operario. Mais ainda. Segundo Mateus, cap. |Os padres avançaram para OS |ario, seja uma sciencia; que ajusta 
; ” E Rio 5 uid 1912 XI os 2º e 8.º, João Batista, es- | padrinhos pretendendo agredi-|ssso 'modo de vêr a uma religião| Está agora encarregado de visitar 
+. rá DR e . tando na prisão e onvindo falar nos[10S, mas estes escoraram os 


ou uma filosofia, é um sêr em que | 95 nossos assinantes o companheiro 


se engendram todos os germens do | Abranches da epa ph 


despotismo. Seja manifestado sem | zantena no Rio, considerando as Fm 
violencias, seja exteriorisado por | ficuldades que oferece essa tarefa nu- 
meio delas, esse despotismo não |ma grande cidade, evitarão so nosso 
deixa de actuar sobre os homens. | migo a ida por mais de uma vez ás 


A uns torce-lhes a vontade, a outros aceso as quintas-feiras, das 7 ás 10 


deforma-lhes o espirito, a outros [horas da noite, encontrar-se ele na 
ainda destro toda a seiva de uma |séde da Liga Anticlerical, é rua Ma- 
originalidade viva e protunda. Na irei o gre dl 
realidade, esse despotismo é o agente se ven e 
principal de todos os singulares as- | directamente as suas assinafgras. 
pectos que se observam no mundo, 


aspectos que ás vezes são de imo- 
bilidade, o que não se admite nem £a Escuela Poputar 


na vida das sociedades, nem no ; T 
| pensamento dos individuos. O que Rs ra 


se dá com espiritos poderosos que [ds Liga de Educación Racionalista, 
essa ge gotuiad dá-se com per. contóndo. com 8 aqiborsaão dos ais 
sonalidades mediocres que não dei- | brilhantes penas entina livro. 
xam por isso de exercer uma acção | Jendeiso mosta redacção a 400 id 
nefasta, embora secundaria, ames- ' 
quinhando o nivel das civilizações. 
ama onda » JOR QUE uDaa À União dos Sindicatos e a finarquia 
ignoram do que presumem saber : 
e é então que se assisto ao espe- tá da «Brochura Social» de 
ctaculo da rotina infecunda, do pe- ni = nu PR 

i 1 ida o) o de . 
dantismo esteril, dá autoridade sem E egan! cares paginas 


milagres assombrosos de Jesus, lhe adres, Agarraram-nos pelos co- 
mandou perguntar se ele era o que arinhos e jogaram-nos ao chão. 
devia vir!!! Lucas narra o mesmo | [ornou-se então a coisa numa 
facto no cap. VII vs. 18 e 19. “E verdadeira batalha tripolitana. 
referiram a João, seus discipulos| A . noiva perdeu o medo e o 
essas coisas, E chamou João a dois | Noivo teve de tomar parte na 
de seus discipulos para que fossem | Peleja, que já não era mais 
perado Messias.“ E Lucas narra, |Tà «encrenca». 
como Mateus, o batismo de Jesus| | Campinas, 5 —11 — gra. 
por João no rio Jordão cap. III va. Ernesto B. Junior. 
216 22,eno cap. I v. 41, diz RE 
tratando da saudação de Maria a 
Isabel, ambas pejadas, (uma de 
Cristo e outra de João Batista) “deu 
o menino (João Batista) saltos no 
ventre de Isabel.s E no entanto 
apezar de haver reconhecido Jesus, 
quando ainda no ventre de sua mãi, 
João Batista duvida | SA ' 
"Marcos narra apenas o batismo Aos assinantes 


de Jesus. Lá preso H 
Segundo Lucas e Mateus João da capital 
conheceu logo a Jesus. Segundo| Avisamos aos nossos assi- 
João, cap. Lv. 3.º, João Batista não | nantes da capital que serão vi- 
o conhecia. Segundo os. sinopticos | sitados . pelo mnosso' cobrador 
Mateus, Lucas e Marcos), depois | Lino Garrido, que está proce- 


-Q deputado Mario Hermes aven- 
tou um belo dia, a pomposa ideia 

; da realização dum novo congresso 
- operario, onde não se tratasse de 
-- anarquismo, socialismo (e sindicalis- 
mo, acrescentamos nós) mas de ideias 
conservadoras, gue na opinião de 
3, eX. é O que deve convir ao ope- 


O. 

“Pois bem. O sr. Pinto Machado 
(ex-operario), jornalista muito nosso 
conhecido e que deixou grandes 
es fastos registrados nos anais do mo- 
: - Nimento operario. brasileiro, acatou 
-8 lembrança do tenente Mario e... 
| Zés — de acordo com outros com- 
«panheiros de luta, agarrou-se com 

-Qnhas e dentes á Liga do ) 
do, Distrito Federal, deu inicio á 
coisa e... aí temos a inauguração 
do, 4º congresso o. ' ro: DO 
apulentissimo pavilhão Monroe. (!!!) 
E' muita honra, muita consideração 
do sr. ministro da viação pata com 

.os pperarios, lá isso é... 

“Não falamos do sr. Pinto Machado ; 
levados por alguma gpa Em Santos, ns agencia do sr. Paiva 


Santos Barboza. 
BOSSCSOSCSDOCOL 


TRADUCÇÕES Péso mamieraos 


Com UM CURSO SUPE! 
RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
fas o csrgofihisa Sado Ai dd à iodo sb a 





ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 
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Em Ribeirão Preto, na agencia da 
sea Selles, rus Amador Bueno, 41 
e 43. é 

Em 


ou até mesmo por despeito, limi-|M: ; rua Banto Antonio. [do batismo Jesus foi levado pelo | dendo. à cobrança. elevação. Um Loiola é terrivel, um herda poe gado 
tamo-nos, a dizer a verdade sem | Fo 14 das Oruses, ua agencia do Espirito ao deserto e aí tentado) Contamos com a boa vonta-|Acacio é ridiculo, mas não é o Ag gp sesçes esperma = 


entremeios do literatura, que nos; Anto 


por Satanaz e João nada refero ajde de todos aqueles que rece- 
talta, e por entendermos que a ver-! E ema dieriado na agencia do 


senão para gerações que mais tarde 
esgo respeito. bemo jornal. ido 


o julgam no seu verdadeiro valor, 














as multidões ignorantes, porque'a a a den Commercio 1 — A.jem r aos gentios. Postais de Ferrer : tele predominou teve toda a impor- 
verdade, é clara, a verdade é sim-' Em Fiorianopalis, com o sr. Valén | Em Mateus (cap. X v. 5.º) Jesus 
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Azeite para a “Lanterna,, 


ENTRADAS 
Assinaturas anuais 3908000 
» semestrais 118000 
Venda avulsa 128100 


Subscrição voluntaria : 


Subscrição levantada en- 
tre os anticlericais de Baurú ê 
em pról da publicação da 
LantTERNA, em 27 de setem- 
bro de 1912: Valencio Tor- 
res de Camargo, 58; Fran- 
cisca de Moraes Ferraz, 58; 
Raffacle Poletti, 58; Fortu- 
nato Resta, 28; Um Anoni- 
mo, 18; João Poletti, 28; 
Francisco Ministro, 2$; An- 
tonio Camola, 28; Giacomo 
Crivelli, 58; Anonimo, 18; 
O. Malatesta, 18; Alfredo 
Mossemo, 2$; Egisto Vannu- 
zini, 28; Emilio Valpin, 2$; 
Simão Kaze, 38. — Total . 

Alguns anticlericais de Pa- 


408000 





ranaguá, Paraná, 88000 
Saldo do n. anterior . 1278600 
5888700 
SAIDAS 
Composição (n. 164). . 648000 
Por conta do debito da im- 

DPIeSSãO = e (ss Se o 1508000 
Aluguel da casa (Outubro). 608000 
Ao auxiliar (por saldo de 

outubro). e: qn iós da [64,7/258000 
CACHE qrswe ton vo Des 48000 
Dobragem (n. 16.) . 1$200 
Setos Rits oi ja Maid a MISSÃO 
Passagem e hospedagem em 

Campinas . ns Wo! dO S70O 
Goma arabica Ê 18000 
Por c. do imprestimo 50$000 
Ao correspondente (até no- 

vembro). 1. mid Jo té 1008000 

4958620 

RESUMO 
Entradas . .. 5888700 
Saidas . T 4958620 
Saldo . . « « .« 938080 





“A LANTERNAS NO INTERIOR 
Em Votorantim 


Este infeliz recanto deste vasto 
paiz que adormece com a cabeça 
no Amazonas e os pés no Bio da 
Prata, chegou a um indescritivel 
estado de vileza, de opressões e de 
dôr. 

Os operarios da fabrica do Banco 
União podem julgar-se entre os 
mais infelizes. 


Amedrontados, curvam-se, como 
os escravos das épocas passadas, 
diante do tipo implacavel e odioso 
desse gerente que se impõe pela 
força como o principio e o tim do 
mundo. Quer ele a todo o transe, 
com o seu dispotismo, esgotar a 
vida dos operarios daquela peniten- 
ciaria com rotulo de fabrica. 


Sob esse negro horizonte, no dia 
20 de outubro, eu e o companheiro 
Cerchiai, fomos fazer uma confe- 
rencia comemorando o martir Ferrer. 

Depois de eu ter usado da pa- 
lavra, falou Cerchiai que, como uma 
chama vivissima, difundia os seus 
raios pelos cerebros daquela massa 





ForHerim DA LANTERNA CD 





CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 


(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XVIII 
O CASTELO 
DE FRANCIÉRES 


Mas o grupo de cavaleiros, ao 
chegar à bifurcação, continuou para 
diante, em direcção á hospedaria 
do Rei da Boêmia. Os dois rapa- 
zes esperaram alguns minutos ainda, 
findos os quais galoparam para o 
coche, que continuou avançando 
sem incidentes, durante mais de duas 
horas. 

Era já noite cerrada quando che- 
garam a Francitres, aldeola onde 
tudo dormia profundamente. Atra- 
vessaram o lugarejo e passaram por 
um sombrio edificio, que se prolon- 
gava nos campos por construções 
laterais e um grande parque. 

— Que é isso? perguntou o Ca- 
valeiro, ouvindo Griff ladrar furioso. 

— E' o convento das Carmelitas 
de Franciêres, respondeu d'Etal- 
londes. 

Grift precipitara-se. 

— Agui, Griff, aqui! chamou 
João. : 

— Olá, olá! Este maldito vai- 
nos morder ! Jesus! Ah! que nos 
mata ! 

Estes gritos de medo vindos do 
meio das trevas, pareciam sair do 
convento. D'etallondes correu em 
busca do cão, e guiado pela voz 
chegou á portaria do convento. 


ignora quando a serpente bidrofoba 
que domina esse inferno terrestre 
que se chama Votorantim, corre 
apressadamente para o local da con- 
forencia para tentar, com o seu 
bote, amedrontar os presentes e 
apagar a luz que se espandia, 
Cerchiai, com a sua palavra vi- 
brante, penetrava nos corações fe- 
ridos e os soavisava com o balsamo 
das suas ideias e os fazia pulsar 
de emcção, abria os olhos já ven- 
dados pelo terror despotico do feudal 
gerente. A. fascinação da sua pala- 
vra evidenciava-se de tal modo que 
o tirano gerente não deixou de ten- 
tar em condenal-o ao martirio da 
prisão... sem se esquecer da minha 
pessoa. E escapamos por um acaso 
de sermos ambos assassinados pelos 
bandidos Tareisos e companhia 
Mas se a sanha viperina desse 
monstro impediu o companheiro de 


continuar a falar aos operarios, não | 


o impediu de denunciar pela im- 
prensa as brutalidades cometidas no 
feudo qe impera em Votorantim. 








A LANTERNA 
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BIBLIOTECA DA “LANTERNA | “A Sementeira”, 


Pelotas — G. L.: Temos aqui a 
sua de 27. Agradecidos pelas palavras 
de auimação. Saudações. 

Juiz de Fóra — J. RB. da BR: Foi 
satisfeito o seu pedido do folhetos. 
Poderá vir em vale póstal, em carta 
registrada ou mesmo da forma que já 
nos mandou. Agradecemos e retr bui- 
mos as sandações. 

Poços de Caldas — B. C : Recobe- 
mos a importancia de sua nesinatura. 
Foi-lhe remetido o folheto indicado. 
Sandações. 

S. Paulo — F. G. dos S.: Foi feita 
a transferencia, Saudações. 

Campinas — E. B. J.: Mande-nos 
o -«ndereço da sociedade. Saudações. 

Salto Grande — M. A. B.: Se lhe 
agrada recebe-lo, avise-nos. E, depois 
dos cinco anos, estamos certos que 
se lembrará de nós... Saudações. 





A' venda em nossa redacção: 


História da Luta entre a 
Seiencia e a Teologih 


POR 


A. D. White 


Antigo reitor e professor do Historia 





Subre o solo dessa infeliz Vila |da Universidade de Cornell e embai- 


já foi lançado a semente que ha-de 
crescor e to nar-se na planta que, 
multiplicando -a, formará novas plan- 
tas, até que o solo se torne pequeno 
para contela. E o monstro será 
então vencido. 

Sorocaba, 11 — 11 — 1912, 


Joseph Jubert. 
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Bilhetes e recados 








Limeira — J. F. Q.: Não será por 
isso Gus auspenderemos a remessa. 
Lembrar-se-á do jornal quando estiver 
em condições favoraveis. Salud ! 

Araguarí — D. C.: Foi tomado em 
consideração o sem aviso. Sandações. 

8. João da Bos Vista — B.: Tenha 
paciencia. Espero poder dentro em 
pouco zelar melhor por ela. Saúle ! 

E. S. do Pinhal — O. A. L.: Se- 
guiu o folheto. Saudações. 

Baurú — V. F. de C.: Junto com 
a lista de subscrição, recebemos as 
tres assinaturas. Remeteremos os re- 
cibos. Retribuimos as saudações dos 
decididos propagandistas dessa cidade. 

Jaguarão — (Grao: Recebi a tua e 
os jornais. Escreverei. Saúde ! 

Patrocinio de Muriaé — H. da L.: 
Remetemos-lhe o folheto pedido. Sau- 
dações. 

Paranaguá — O. de 8.: No prinoi- 
pio, por toda a parte, luta-se com gran- 
des dificuldades e poucos têm a neces- 
earia energia para aparecer; com 
energia e perseverança chega-se, po- 
rêm, a vencer todos os obstaculos. À 
emenda já foi feita ha bastante tempo. 
Seguiram o livro e os folhetos pedidos. 
Sandações a todos. 

Juiz de Fóra — T.: Respondeu 
agora o homem que, por ora, não 
preencherão a tal vaga e que seremos 
avisados quando o decidir fazer. Man- 
daremos a lista, Será transmitido o 
recado ao E. Saudações. 

Votorantim — X.: Na sua corta 
fala o amigo em tres assinantes, mas 
só nos indicou um. Doeu-lhes as re- 
lhades, ein? Saudações. 

Rio Grande — M. B.: Mandaremos 
a lista com as informações necessarias. 
Aguardamos 9 informação da tipografia 
sobre o folheto, As conferencias serão 
de grande proveito para a propaganda. 
Saudações. 
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— Socorro! Deus do céu! Pice 
dade para os seus servidores ! 

— Yamos, vamos ! Não vos co- 
merá, senhores frades, disse d'E- 
tallondes. 

Com efeito, dois frades parados 
diante da portaria do convento 
chamavam sem descanso é tratavam 
de ge guardar das dentadas, escon- 
dendo-se por trás Gas mulas, Mas 
Griff não se lançava contra os fra- 
des: era contra á propria portaria 
do mosteiro que ele ladrava com 
todas as suas forças, circunstancia 
na qual nem d'Etallondes nem os 
religiosos repararam. . 

O visconde chamou Grift repeti- 
damente e o animal, que conhecia 
bem os amigos de seu amo, acabou 
por lhe obedecer, rosnando, e por 
seguir o cavalo, que partiu a ga- 
lope. De vez em quando, porêm, o 
cão parava e, voltado para o con- 
vento, lançava um uivo lugubre, 
sendo preciso, de cada vez, que 
d'Etallondes, o chamasse imperiosa- 
mente. 

— Pareco que Griff não quer 
bem aos frades ! disse ele ao Cava- 
leiro, logo que o alcançou. 

João sorriu com tristeza: 

Quanto aos frades, era-lhes por 
fim aberta a portaria, pela qual se 
precipitaram, gemendo : 

— Persegue-nos hoje o diabo! 
Ai! frei Oremus, quantos abalos ! 

— Ai! D. Mafio! ainda hão de 
dar cabo de mim ! 

— Só um bom pedaço de em- 
pada... 

— Só uma boa garrafa do velho... 

— E' que nos poderia repor ! 
concluiram ambos em duo. 

Não tinham decorrido dez minu- 
tos desde que D. Mafio, levado á 
presença da superiora, dera conta 
do seu encargo, quando um sáva- 
leiro se detinha por sua vez diante 
da portaria do convento, agitando a 
sineta que chamava a irmã rodeira, 


xador norte-americano em Berlim. 
Versão poringuesa de 


Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 por 16), 

500 paginas, papel assetinado, 
(edição esmerads, brochado com capa 
| ilustrada, 


Preço . 38000 


E' uma das mais notaveis obras so- 
bre o assunto, tratado com seriedade 
de propositos, profundeza de vistas, 
vasta erudição é criterio verdadeira- 
! mente scientifico. Tem sido traduzida 
!em varias linguas, sendo a versão por- 
| tugnesa feita ccm conscienciosa fide- 
lidade, prefaciada e anotada com 
competencia. E'um livro enfim que se 
pode conselhar nfoitamente. 
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Biblioteça del Apostolado 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : 
La Lujuria del Clero, segun los con 
cilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 


cama o mr cem 


Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerica!, por varios 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéix 

Historias de la corte celestisl, por 
Narciso Camillo. 

Monita Secreta do los Jesuitas. 

A Uns Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesis, por 
Potvin. ' 

Dios, por Suner y Capdevila 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gerendio. 

La libertad de ensefanza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 

Sonetos Pisdosos, por varios. 


Retratos de José Nakens, 1$500 réis 

















“A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
28000 o xemplar, este sempre em- 
polgante livro do 
Guerra Junqueiro. 


extraordinario 





Voltaremos a este cavaleiro; si- 
gamos agora o Cavaleiro de La 
Barre e seus amigos. A meia legua 
escassa do lugarejo de Franciêres, 
elevava se então uma casa magnifica, 
que tinha todo o aspecto dum castelo 
pequeno. Construida em tempos da 
Renascença, tinha a aparencia ao 
mesmo tempo garrida e forte, pa- 
recendo assim um guerreiro ocul- 
tando as armas sob um traje de 
gala. O castelo pertencia á familia 
d'Etallondes, que só o ocupava um 
ou dois meses por ano, achando-se 
ali apenas o jardineiro, um guarda 
e suas mulheres no momento em 
que para ele se dirigiam o coche 
e os tres cavaleiros 

Eram cerca das. dez quando d'E- 
tallondes mandou fazer alto: esta- 
vam diante da grade do castelo. O 
guarda, despertado, apressou-se a 
receber os visitantes nocturnos. Pre- 
pararamse alguns aposentos e em 
breve pôde Salverio descansar por 
fim numa boa cama. 

D'Etallondes, de Maillefeu e La 
Barre, reunidos numa sala, conte- 
renciavam. Nada activo se podia 
tentar, em quanto Salverio não fa- 
lasse; agora, a tatica toda era 
manterem-se na defensiva, O guarda 
recebeu ordem de vigiar o portão, 
não o abrindo a pessoa alguma. No 
castelo havia armas, que foram 
distribuidas, ficando tudo disposto 
para, sustentar um assalto possivel. 

Tomadas estas precauções, tornou 
d'Etallondes a montar a cavalo, 
apesar das fadigas do dia e da noite 
anterior. O moço visconde, depois 
de ter prevenido a senhora de Vil- 
lancourt da acusação lançada contra 
João, preparava tudo para a fuga 
do amigo e fôra numa só carreira 
8 S. Valerio alugar uma embarca- 
ção. Esperando em vão até de manhã 
pelo Cavaleiro, o visconde, devorado 
pela inquietação, voltara a Abbe- 


Obras da Escola | 


Moderna da Barcelona 


Já temos à venda as seguintes 
obras : 


Cartilla, primer libro de lec- 
OO VALA RR Pi PE 
Las Aventuras de Nono. Segnndo 
libro de lectura, por Jean 
Grave, 1 volame............ 
EL Ninio y el Adolescente, Desar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Miguel Petit, 

À volamo: Sesc sonia 
Preludios de la lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Areuaga ' 
ES VOTAMB a SSse cuido arado 
Sembrando Flores. Segundo libro 
por Federico Urales, 1 volume 
Correspondencia Escolar. (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. (Fantazia comnnis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lectnra, 1 volume... 
Psicotogia E tnica importantissi- 
mo estudio científico-socioló - 
gico de la humanidad, 4 vol. 


Todas as obras acima são 
dernadas, 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia, sem 
o que não serão satisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, Rua Alegria, 
49 (Brai). 

Brevemonto toremos 
obras editadas pela mesma casa. 


1$800 


1$800 


1$800 
18800 
18800 
18800 
156500 


7$200 
enca- 


tcdas as 





Leitura sensacional ou reme- 
dio contra 0 fanatismo 


“SERMÕES DA MONTANHAS 


2.2: edição, melhorada 


POR 


TOMAZ DA FONSECA 


Acaba de ser posto á venda nas li- 
vrarias de Portugal e Brasil, este li- 
vro que tão grande izpres:ão causou 
em Portugal, ergagndo contra o seu 
autor os odios do jesuita e em geral 
do clericalismo, gue o denunciou aos 
tribunais. A 1.º odição, de slguns mi- 
lhares de exemplares, esgoton-se em 
pouco tempo. O assunto de que trata 
— a Religpgão eo Povo e a linguagem 
em que foi escrito fazem dele o livro 
querido do povo. 

E' um volume de 400 paginas, divi- 
dido em 14 capitulos ou noites e onde 
o povo encontrará respostas a todas 
as objecções dos clericais, pois nele 
estão expostos e resolvidos todos os 
grandes problemas religiosos. 

A edição, da livraria Chardron, de 
Porto, é esmerada. À capa representa 
a mão do homem deriubando a igreja 
catolica, simbolisada ua basilica de 
S. Pedro de Roma. 


Preço do volume, em Portugal, 
500 réis. 

Tambem nós fizemos um pedido 
deste excelente livro e dentro em bre- 
vo telo-emos é venda em nossa re- 
dseção. 





Villancourt afogada em pranto, mas 
sem poder dar informações. Fóra 
então a casa de Henrique de Muil- 
lefeu e pensavan. ambos nos meios 
de achar o amigo e salva-lo, quando 
receberam a carta levada por Es- 
tocada. Peseram-se logo a caminho. 

D'Etallondes estava, pois, cansa- 
dissimo; apesar disso quiz de nuvvo 
partir, e a uma pergunta do Cava- 
leiro, respondeu : 

— Vou a Abbeville: primeiro, 
para tranquilizar tua boa tia; de- 
pois, para trazer um cirurgião. 
Conheço um de confiança: é muito 
jovem, mas é um sabio, e alem 
disso compartilha todas as nossas 
ideias. 

— Como se chama ? perguntou 
João de La Barre 

— Parmentier. (1) Posso estar 
de volta aí pelas três da madru- 
gada; então saberemos que fazer. 

Dois minutos depois, o infatiga- 
vel visconde galopava para. Abbe- 
ville, sob um lindo luar, em quanto 
os seus dois amigos, instalados ao 
lado de Salverio, o ficavam espe- 
rando. Demais, não havia repouso 
possivel para João, que só se con 
solava falando da querida ausente. 

A's três o meia, quando come-, 
cava a empalidecer o horizonte, 
ouviu-se o passo de dois cavalos, 
"que paravam no patsv do castelo, 
e em breve apareceu o visconde, 
seguido por um jovem de 22 anos, 
de fisionomia grave, olhar fino e 
afavel, como que a corrigir a seve- 
ridade da fronte. 

— Senhores, apresento-vos o se- 
nhor Parmentier, que quer ter a 
bondade de prestar os seus cuida- 


(1) Este moço cirurgião de que fala 
d'Etallondes não tardou a renunciar 
ao estudo da medicina para se de- 
dicar exclusivamente ás sciencias na- 
turais e agronomicas. Foi ele quasi, 
vinte anos mais tarde, devia introdu- 


ville, onde encontrara a senhora de |zir em França a batata, 








18000 | B. Peres Guldós, Electra, (dra- 





EM PORTUGUÊS | 


A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . cc. 

H. Malatesta, Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario 

Prof Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . 


ma anticlerical em 5 uetos) 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 
CORNO Sora a ras nes fon ara 
Puulo Bertheloth, Evangelho da 
Hordihe se tenea Man itESTu da 
Gmrerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno . . cc. 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
FORT) O piso ir e ape, 21 
Fernando Pellontier, A Unido 
dos Sindicatos e a Anarquia . 


-* EM ESPANHOL 
Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- 


tad é Independencia . . . . $100 
C. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
HAS as assis cora tags 40100 
André Girard, Edwcacióny Auto. 
ridad Paternal . o. 8100 
EM ITALIANO 


Romanzo di uns Donna, Angelo 
LoOnganUS Vains] for casas então 

Alceste de Ambris, L' Argentina 
e VEmigrazione Italiana 


EM FRANCÊS 


1$500 
$200 


Les Prisons, Pierre Kropotkins,  $300 
L' Esprit de Révolte » . . $20) 
René Changhi, La Femme Es- 
CIROES o setor E 7 otro | OO 
Jean Grave, Léntente pour 
Vaction + «cs eres a + :$200 
| Eliséo Reclus, 4 mon Frére le 
Pipa Eos o sil om 4.04 = PP DOO 
Jean Grave, Si j'avais à parler 
aux Electeurs . .« «+. + -$100 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
colution a. cw a 00... :$200 
Urbain Crohier, Aux Femmes ,  $100 
E. Malutesta, Entre Paysans , 8300 
M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 
ONONROS asa e os o most 5 A ADOO 
Mare Pierrot, Sur L'individua- 
Louis Blanc, Quelques Véritég 
Economique. . . . . . . “8100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarisme contre U Ation 
Ouvriére «4 to 5 $100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat | $100 
» > L' Esprit de 
» » Révolte . $200 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
MAGO sis o ras, perros GS te LES PO 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sophe avec la marechale . . $100 
Jean Grave, La Conquéte des 
pouvoirs publica eo + $100 
Jean Grave, Une des Forme 
nouvelles de ! Esprit politicien  s100 
Los Temps Nonveaux, Contre la 
Querra seu estes iso st iS-to = 8900 


Só podemos atender os pedido: 
que venham acompanhados da res 
pectiva importancia. 
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GREVE DE VENTRES 

Divorsos meios pruticos psre evitar 
8 procriação. 

Um folheto, 200 ra. 

Maço de 50 para revender, 38500. 

Pedidos á Livraria Lenldade, rua 
8. Bento, 51, on a esta redação 





dos ao nosso amigo, disse d'Etal- 
londes. 

O marquez e o Cavaleiro incli 
naram-se, com aquela graça e cor- 
tesia que caracterizavam a época. 

— Senhores, disse o cirurgião, 
qual de vós é o Cavaleiro do La 
Barre ? 

João adiantonse e Parmentier 
estendeu-lhe a mão, 

— Sois perseguido por, terriveis 
inimigos, senhor. Como vós, odeio 
a hipocrisia dos padres. Como vós, 
sou amigo do ilustre filosofo d'A- 
lembert. Como vós, desejo do fundo 
do coração que melhore a sorte 
deste desgraçado povo. Como vós, 
enfim, penso que os reis já não teem 
razão de ser... . Mas vós, senhores, 
tendes maior merito do que eu 
pensando assim, pois renunciais aos 
privilegios da nobreza... Sois pre- 
cursores... Sim, espero que ha-de vir 
um dia em que am sôpro de ge- 
nerosidade empurrará toda a nobre 
za de França pelo caminho que vós 
encetastes... Nesse Cia, 0 povo unir- 
se-á á mobreza,.. e grandes coisas 
se realizarão... 

— Ah! senhor! observou Hen 
rique, não penso como vós... Creio 
que a nobreza persistirá cm ser 
aliada do clero e em apoiar com 
a sua autoridade as mentiras duma 
religião perversa... O povo terá que 
conquistar a sua liberdado á viva 
força... se quizer ser um dia livre... 

— Tenho mais confiança do que 
vós, replicou Parmentier, sorrindo, 
Seja como for, senhores, o que vos 
digo é para saberdes que sou com- 
pletamente vosso. Sempre que te- 
nhais necessidade dos meus serviços, 
estarei disposto, de dia ou de noite. 

E aqueles moços entusiastas tro: 
caram um caloroso aperto de mãos. 

— Vejamos o ferido, disse então 
Parmentier. 

Acercou-se do leito, descubria a 
ferida, aprovou a cura elementar 





$200 em litros de leite. 


“O Avenida 


Publicação mensal ilustrada de ori- 
tica e sociologia de Lisbos, 


Insere retratos e biografias de es 
critores e artistas revolucionsrios e 
livres pensadores, como (entre os ulti- 
mos puplicudos) Wagner, Ema Goldmsn 
Tohernichensky, Rapisardi, Gmnyau, 


Assinatura anual: 18200 (moe- 
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Coalho liquido Halley 


E' o melhor e o mais barato. Uma 
; colher de coalho basta para coagular 


Vendas condicionses: se não for 


2$000 | melhor do que qualquer marca exis 


tente no mercado acceita-se o vidro 


28000 | mesmo violado. 


DEPOSITO 
Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 
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Engenho “Stamato 


Sem engrenagem para mosgen de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversus medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já ioram 
adquiridos por mais de 1.000 tazen- 
deiros que attestam a utilidade dosta 
importante machina, Inventor e fa 
brisante 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rua de alfandega, 144 — 
Bio de Janeiro. 


Fundição e Machanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — S. Paulo. 











FABRICA DE FUMOS BRAZ 
FUNDADA EM 188 
Escusado é dizer-se quoesta à q 
unica iabrica que vende sem 
reserva de. preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o 
kstado 
Poreira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 50 

— 8, Paulo — 

















Call Cravos; 
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A melhor até hoj él 
cida oxtraé a 04 a 
raiz e não voltam mais. | 


i á Alegria ao pé.. “Durzia, 
gue E Bag a 


e em todo 6 . 
Pepontaro de ; de É : 








feita por Estocada, depois, com os 
seus instrumentos na mão, começou 


a dolorosa operação da sondagem. . 


Decorreu meia hora durante a qual 
o silencio só foi interrompido pelos 
gemidos que a dor arrancava ás 
vezes ao paciente, apesar da gua 
resistencia, Por fim, o cirurgião 
lavou a ferida, juntoa os rebordos, 
recalcou-os e terminou por uma 
bandagem sabia. Depois, tirando 
um frasco do bolso deitou num 
copo algumas gotas do liquido que 
ele continha e disse : 

— Aqui está vara combater a 
febre, 

Com efeito, pouco depois de ter 
bebido, Salverio caiu em gonolencia. 
Passaram logo todos para dutro 
aposento. 

— Que vos parece? perguntou 
ansiosamente o Cavaleiro de La 
Barre. 

— Esse homem, respondeu Par- 
mentier, recebeu uma facida ou 
punhalada; o assassino feriu o pelas 
costas. Tratava de chegar ao cora- 
ção, pois a arma ia dirigida de 
cima para baixo, torcendo para a 
esquerda. E” estranho cue não o 
tenha conseguido, tendo sido o golpe 
dado com violencia extrema. A 
arma, punhal ou faca, bateu feliz- 
mente. na omoplata, resvalando por 
cima. A-ferida é, pois,' profunda 
sem ser: perigosa; só interessá os 
tecidos, não tendo comprometido 
orgão" essencial algum... Dentro de 
oito dias o ferida poderá levintar- 
so; dentro de quinze, não 8 apye- 
sentando complicações, estará cica- 
trizada a ferida, 

— Crêdes que o poderei “inter- 
rogar em breve? perguntou João. 

— O transporte fatigou-o muito... 
Acho prudente dar-lhe dois dias de 
absoluto repouso. 

— Dois dias! murmurou o Ca- 
valeiro baixando a cabeça. 

( Continúa), 











